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E AED
Como funciona a Escola a Distância?

As Escolas de Aprendizes do
Evangelho são, com certeza, uma das
grandes esperanças do plano espiri-
tual para auxiliar o nosso planeta na
sua necessária transformação para um
mundo mais fraterno. Essa transfor-
mação começa no íntimo de cada um,
através da reforma interior. Pelas ati-
tudes, conduta e vivência cristã, o
aprendiz do Evangelho vai operando,
também, uma transformação nas pes-
soas à sua volta. Silenciosamente, po-
rém de forma eficaz, já que o exemplo
é a grande arma dessa mudança.

Quantos de nós já tivemos a opor-
tunidade de conhecer várias pessoas
que chegaram até nossas Casas Espí-
ritas em situações desesperadoras,
banhadas em lágrimas. Lá os entre-
vistadores e trabalhadores, envolvi-
dos num clima de compaixão e empa-
tia, fazem todo esforço para auxiliá-
las dentro das possibilidades e dos
meios que a Casa oferece.

E quantos de nós já verificamos,
felizes, a consolação que a Doutrina
possibilita, quando vemos essas mes-
mas pessoas, após algumas semanas,
saindo das Casas Espíritas mais for-
tes, confiantes, tocadas pela Doutrina
Cristã, e assim tendo outra visão das
dificuldades que surgem à sua frente.

Surpreendemo-nos mais ainda
quando vemos essas pessoas na Es-
cola de Aprendizes, timidamente no
início, quase sem se pronunciar. E
após a conclusão, tornam-se dirigen-
tes orientando, falando para multi-
dões ou assumindo a direção de Ca-
sas, creches, auxiliando e amparando
familiares e ainda se desdobrando em
ações sociais de caridade junto à po-
pulação carente: seja entregando uma
pequena cesta básica ou envolvendo-
se em ações que atendam várias fa-
mílias.

Enfim, tal qual os apóstolos de
Jesus, que inicialmente eram pessoas
dedicadas somente à pesca e à sobre-
vivência. Mas após alguns anos, junto
aos ensinamentos do Mestre, trans-
formaram-se intimamente e levaram
o consolo e amparo aos outros. Ve-
mos diariamente esse mesmo "mila-
gre", acontecendo com essas pessoas,

ex-assistidos, graças à vivência cristã
oferecida pelas Escolas de Aprendi-
zes do Evangelho. Temos assim, a ca-
da dia, a confirmação da importância
dessa escola bendita trazida pelo pla-
no espiritual superior, por meio de
Edgard Armond. 

Como foi dito, vemos essa trans-
formação nas pessoas que adentram
nossas Casas. E aquelas que não che-
garam até o centro? E aquelas que
estão sofrendo as mesmas dores, as
mesmas angústias, mas que por al-
gum motivo não podem ir ao centro
espírita, seja porque estão impedidas
de se locomover ou porque não há
centros espíritas em suas cidades?
Nunca terão a oportunidade de co-
nhecer essa Escola? Muitas pessoas
que participam das escolas, e têm pa-
rentes em cidades afastadas, gosta-
riam de levar a Escola até eles...

Apesar de todos os trabalhos que
nossas Casas fazem em favor do pró-
ximo, não podemos nos esquecer des-
ses irmãos que não chegaram até nos-
sa porta. Assim, as EAEs não podem
ficar restritas às paredes dos nossos
centros, elas devem chegar até essas
pessoas, como aliás já foi previsto por
Edgard Armond, no Guia do Apren-
diz, capítulo 6. E o programa da Alian-
ça oferece essa oportunidade, através
das Escolas a Distância, conforme es-
tá no livro Vivência do Espiritismo
Religioso.

Diógenes Lima de Camargo - Regional SP/Capital

Se você é um dirigente ou mes-
mo um trabalhador da Casa Espírita,
talvez se pergunte: mas como fun-
ciona a EAE a Distância?

Exatamente igual à Escola em
sala de aula: com abertura, prepara-
ção, preces, o mesmo programa, os
mesmo livros, a caderneta, avaliação,
etc. Se na aula, em sala, os alunos
adentram semanalmente o centro, na
Escola a Distância, são as cartas que
entram na sala de aula.

Para cada aula da EAE a Distân-
cia é enviado ao aluno uma folha com
perguntas, que ele deve responder ba-
seado nos livros da Escola. Também
são enviadas várias orientações do di-
rigente, que são as mesmas que os
dirigentes fazem aos seus alunos em
sala. Além disso, cada aluno recebe
uma carta específica.

Portanto, no período de uma hora
e meia, que é o mesmo da Escola em
sala, o dirigente - ou os dirigentes - irá
abrir essas cartas vindas do correio ou
do e-mail (alguns alunos fazem por e-
mail, principalmente do exterior), lê-
las, responder às dúvidas, fazer as
orientações devidas, preparar a remes-
sa da próxima aula. Abrir outra carta,
e repetir o processo. 

Tem também o secretário, com as
mesmas tarefas do secretário em sala.
Faz parte  da equipe um coordenador
geral do trabalho, que poderá ser ou-
tro dirigente com mais uma turma.

Mas como se inicia o processo?
Como as pessoas se matriculam? As
solicitações chegam por carta, por te-
lefone, pela internet. Assim que são
recebidas, encaminha-se para a co-
missão da Escola a Distância, que tem
o cadastro dos dirigentes. A comissão
consulta os dirigentes, verifica a dis-
ponibilidade de cada um e encaminha
a carta. Esse dirigente irá responder à
carta enviando todas as informações
para a pessoa interessada, juntamente
com a ficha de matrícula, iniciando
naturalmente pelo Curso Básico.

Assim, caro amigo, se você é um
dirigente de EAE não se restrinja à
sua sala de aula, abrace uma turma à
distância. Se você é presidente de Ca-
sa Espírita ou diretor de estudos esti-

Vemos uma grande
transformação nas pessoas

que freqüentam as EAEs nas
nossas Casas. Mas e aquelas

que não chegaram até o
centro? E aquelas que estão
sofrendo as mesmas dores,
as mesmas angústias, mas
que por algum motivo não
podem ir ao Casa Espírita?

As que estão impedidas de se
locomover ou as que moram

em locais onde não há
centros espíritas? Será que

essas pessoas nunca terão a
oportunidade de conhecer

a Escola? 
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mule a formação desse trabalho na
Casa, tão importante e necessário
quanto todos os outros trabalhos que
sua Casa já executa. Se você é um
trabalhador e não faz parte da dire-
toria, consulte-os sobre isso, ponha-
se à disposição para ajudar.

Lembrem-se. Aqueles que che-
gam às Casas Espíritas já têm o be-
nefício do atendimento pessoal, mas
e aqueles que estão longe, impossibi-
litados, cuja dor, pode ser ainda mais
pujante pela circunstância de não
terem aonde buscar ajuda?

Se você quiser saber mais deta-
lhes sobre como montar o trabalho,
materiais necessários, etc, entre em
contato. A comissão tem um Curso
de Dirigentes de EAE a Distância,
que já foi dado em várias Regionais,
e também na RGA. Procure-nos!
Ajude-nos a ajudar.

Informações sobre a Escola de
Aprendizes do Evangelho a Distân-
cia, tanto para dirigentes, quanto pa-
ra quem quiser:
www.alianca.org.br
e-mail: aliança@alianca.org.br
telefone: 0800-110-164.

Uma carta vinda de longe
Meus amigos queridos. Muita paz nos seus corações.
Gostaria de expor a todos vocês da Aliança - grupo de apoio ao Exterior

- os meus mais profundos e sinceros agradecimentos. Desde que começamos
a trocar informações, tenho crescido muito nos meus humildes conhecimen-
tos e tenho passado muita energia ao grupo com o qual trabalho. Agradeço
imensamente por todos os livros enviados. Para nós, que estamos longe do
Brasil, é muito difícil adquirir o material apropriado para os nossos estudos.
Mas com a ajuda que temos recebido de vocês, nossos dias de trabalho fi-
caram mais fáceis. Só nos resta esperar o momento certo, em que a Aliança
começará a editar livros também em inglês. Aí, então, será perfeito. Sei que
esse dia não está muito longe, visto que a necessidade de divulgação da
Doutrina está atravessando vários continentes.

Gostaria também de expressar a minha mais profunda gratidão e admi-
ração por esse escritor que eu não conhecia muito, Edgard Armond, e que
veio modificar para melhor as formas e meios até então aplicados para o
desenvolvimento da Mediunidade. Confesso que não sabia muito dele a não
ser pela obra "Exilados de Capela", que li já há algum tempo, mas os livros
que vocês me enviaram (Mediunidade - Desenvolvimento Mediúnico e
Psiquismo e Cromoterapia) iluminaram o meu espírito. Desde a nossa pri-
meira reunião estou exercitando meus companheiros para melhorar o com-
portamento e as vibrações antes do início dos trabalhos. A Patrícia, um dia,
disse que o nosso trabalho é de formiguinha, cada dia um passo, cada dia um
pouquinho... É assim que estamos caminhando. A única diferença é que eu
já não me sinto mais tão sozinha e desamparada, agora eu tenho vocês, meus
amigos com quem eu sei que poderei contar sempre. 

Que Jesus os ilumine e os ajude a abrir sempre mais caminhos. 
Fiquem com Deus

Aurora
Dirigentes do "Paul and Stephen Spiritist Group", em Melbourne, na Austrália.

R egionais

Regional Capital faz reciclagem anual
Carlos Parada - Secretário da Regional Capital / SP

A Regional Capital/SP realizou
no dia 14 de setembro, na Pastoral
Santa Fé, em São Paulo, a sua Reci-
clagem Geral anual.

Com a presença de mais de 550
pessoas, em ambiente totalmente fra-
terno e coberto de amparo espiritual,
o dia iniciou-se em clima de total har-
monia em uma plenária com a emo-
ção envolvendo todos os presentes. 

A elevação espiritual, prece dos
aprendizes e vibrações, a espirituali-
dade tocou cada coração com a pala-
vra "felicidade", expressando-se feliz
por estarem tantos companheiros

juntos e irmanados em um só objeti-
vo, naquele dia. 

Após a plenária todos se dirigi-
ram aos módulos de trabalho. Assim
distribuídos e coordenados: Mediu-
nidade (Setorial Norte), Mocidade
Espírita (Equipe de Mocidade da Re-
gional), Evangelização Infantil (Se-
torial Sul), Escola de Aprendizes do
Evangelho a Distância (Equipe de
EAED da Regional), Assistência
Espiritual (Setorial Oeste), FDJ
(Diretoria de FDJ), Escola de Apren-
dizes do Evangelho (Setorial
Centro) e Liderança (Setorial Leste).

Encerradas as atividades do pe-
ríodo da manhã, o refeitório recebeu
os companheiros com um delicioso
almoço preparado carinhosamente pe-
la equipe de cozinha da Pastoral San-
ta Fé. O tempo foi ricamente apro-
veitado para conversas, troca de
idéias, para rever amigos, etc. De
volta aos trabalhos, a parte da tarde
culminou com a plenária de encer-
ramento, coberta de luz e vibrações
por parte das equipes desencarnadas. 

A Mocidade alegrou os corações
com belas canções, levantando lite-
ralmente a platéia das cadeiras e em


